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A aproximação entre 
PMDB e PDT num primei­
ro momento já manifesta 
duas vertentes: a primeira 
é a retomada da linha de 
centro-esquerda pelo 
PMDB; e uma segunda é o 
aparecimento de novas fis­
suras entre moderados e 
autênticos pemedebistas. 

" Os moderados, como o de-
* putado Oswaldo Lima Fi-
* lho (PE), acham a propôs-
* ta do ministro Fernando 
: Lyra, de se aproximar do 
l governador Leonel Brizola, 

"folclórica". Já o deputado 
José Maria Magalhães 
(MG) defende para os des­
contentes a possibilidade 
de trocarem de partido. 

José Maria Magalhães 
acha que o PMDB se afas­
tou do seu programa "para 
consolidar o processo de 
transição", mas que "tem 
de voltar ao seu perfil de 
socialista autêntico ajusta­
do ao que pregou em praça 
pública". O deputado de­
fende como válida toda a 
conversa com setores pro­
gressistas e lembra que o 
PMDB abriga em suas fi­
leiras várias correntes 
ideológicas. Magalhães es­
pera que "em 1986 o PMDB 
seja um partido com perfil 
definido e aqueles que não 
estão no prisma de centro-
esquerda devem procurar 
outro partido". 

Já o "moderado" Oswal­
do Lima Filho acha que 
"não é nada disso". A pro­
posta do ministro Fernan­
do Lyra, para ele, "é um 
projeto da feira de Carua­

ru, é um projeto folclórico, 
e o ministro aparece como 
porta-voz da esquerda fes­
tiva". O deputado disse não 
entender o ministro: "Uma 
hora, ele está na direita, 
como em Pernambuco, 
colocando-se contra a can­
didatura Miguel Arraes 
(para o governo do esta­
do); num outro momento, 
como agora, fica com a es­
querda". Para o deputado, 
a aproximação com o PDT 
não serve porque "elesJ 
(PDT), estão pensando só 
na candidatura do governa­
dor Leonel Brizola" para a 
Presidência da República. 
Com o partido de Luiz Iná­
cio Lula da Silva também 
não, porque "o programa 
do PT só tem condições de 
ser aplicado no ano 2000". 

Outro deputado, Paulo 
Mincarone (RS), também 
não quer aproximação com 
o PT — porque "defende a 
luta armada" —, mas com 
o PDT acha útil, principal­
mente porque o governo do 
presidente Sarney precisa 
cada vez mais fortalecer-se 
e o diálogo com o governa­
dor Leonel Brizola "pode 
ajudar muito". 

A preocupação com o "i-
mobilismó e com um retro­
cesso de direita, hoje bem 
instrumentada no País", 
na opinião do deputado 
Paes de Andrade (CE), é o 
que está motivando o mi­
nistro da Justiça. Para o 
deputado, Fernando Lyra e 
"toda a esquerda progres­
sista" precisam formar um 
projeto "que não permita á 
direita elaborar uma Cons-1 
tituinte que a Nação não 
quer". 

"PT não faz aliança" 
por Célia Rosemblum 

de São Paulo 

"O PT não faz aliança 
eleitoral", afirmou Jacó 
Bittar, da executiva nacio­
nal do partido. "O PT tem 
sua proposta politica e ca­
minha tranquilamente pa­
ra as próximas eleições", 
declarou. Segundo Bittar, 
não há sentido em propor 
uma união das esquerdas 
se elas estão localizadas 
em diferentes partidos. Ele 
acredita que o programa 
do PT tem condições de 
abarcar a esquerda em 
uma só agremiação. 

Bittar admite uma arti­
culação de forças prcgrcs-
sitas apenas para o enfren-

tamento de "questões con­
cretas". Um exemplo seria 
a união do PT com setores 
do PMDB e PDT em uma 
campanha para eleições 
presidenciais ainda em 
1986. 

As alianças eleitorais são 
consideradas transitórias. 
Bittar, afirmou que o PT 
defenderá seu programa 
junto com as massas, sem 
recuos causados pelo te­
mor do "fantasma do retro­
cesso". Para Bittar a união 
das esquerdas não se con­
cretiza em acordos de cú­
pula. Ele prega a constru­
ção de um único partido 
que una essas forças. 
"Com sua proposta, o PT 
tem condições para isso." 


